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Resumo: As ações de educação alimentar e nutricional objetiva contribuir para a promoção da saúde, por meio do

incentivo de uma alimentação adequada e saudável. Este artigo refere-se à realização de oficinas de boas práticas em

alimentação em uma escola pública de Teresina, Piauí, em 2022. Ministrado por graduandos de Nutrição da Universidade

Federal do Piauí, o curso abordou temáticas como alimentação saudável, boas práticas em alimentação para adolescentes,

desperdício alimentar e áreas de atuação do nutricionista. Destacam-se as atividades lúdicas como facilitadoras do

processo de ensino-aprendizagem. As abordagens proporcionaram aos alunos não apenas informações teóricas, mas

também experiências práticas. Evidencia-se a importância dessas iniciativas na promoção de hábitos saudáveis e na

disseminação de conhecimentos nutricionais. Em suma, o curso atingiu seus objetivos educacionais e evidenciou o impacto

positivo de métodos interativos na educação alimentar e nutricional.
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Promotion of food and nutritional education through workshops on good food

practices for adolescents in the public school network

Abstract: Food and nutritional education actions aim to contribute to the promotion of health, by encouraging adequate

and healthy eating. This article refers to the holding of an workshops on good nutrition practices in a public school in

Teresina, Piauí, in 2022. Taught by Nutrition graduates from the Federal University of Piauí, the course covered topics such

as healthy eating, good nutrition practices for teenagers, food waste and nutritionist's areas of activity. Playful activities

stand out as facilitators of the teaching-learning process. The approaches provided students not only with theoretical

information, but also with practical experiences. The importance of these initiatives in promoting healthy habits and

disseminating nutritional knowledge is evident. In short, the course achieved its educational objectives and highlighted the

positive impact of interactive methods in food and nutrition education.
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Promoción de la educación alimentaria y nutricional a través de talleres de

buenas prácticas alimentarias para adolescentes de la red de escuelas públicas

Resumen: Las acciones de educación alimentaria y nutricional tienen como objetivo contribuir a la promoción de la

salud, fomentando una alimentación adecuada y saludable. Este artículo se refiere a la realización de unas talleres

sobre buenas prácticas de nutrición en una escuela pública de Teresina, Piauí, en 2022. Impartido por graduados en

Nutrición de la Universidad Federal de Piauí, el curso abarcó temas como alimentación saludable, buenas prácticas

de nutrición para adolescentes, desperdicio de alimentos y áreas de actividad del nutricionista. Las actividades

lúdicas se destacan como facilitadoras del proceso de enseñanza-aprendizaje. Los enfoques proporcionaron a los

estudiantes no sólo información teórica, sino también experiencias prácticas. Es evidente la importancia de estas

iniciativas a la hora de promover hábitos saludables y difundir conocimientos nutricionales. En resumen, el curso

logró sus objetivos educativos y destacó el impacto positivo de los métodos interactivos en la educación alimentaria

y nutricional.

Palabras clave: Educación alimentaria y nutricional. Buenas practicas. Manipulación de alimentos. Adolescente.

INTRODUÇÃO

A educação alimentar e nutricional (EAN) tem por finalidade contribuir para a promoção e a proteção da

saúde, por meio do incentivo de uma alimentação adequada e saudável, desempenhando um papel importante para

o crescimento e o desenvolvimento humano. Essa estratégia auxilia de maneira significativa no controle do avanço

de doenças crônicas oriundas de problemas alimentares e nutricionais, a exemplo da obesidade, da diabetes e da

hipertensão, bem como de surtos alimentares provocados por Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA) (Lima et

al., 2021).

O período da infância e adolescência é caracterizado pelo crescimento físico e desenvolvimento rápido,

além do ganho de massa muscular e óssea. Tal desenvolvimento acelerado acarreta o aumento da necessidade de

nutrientes que forneçam a energia necessária para um crescimento saudável e aumento da imunidade, além da

diminuição do risco de doenças como desnutrição crônica, anorexia, bulimia nervosa, anemia e obesidade, visto que

podem perdurar durante a vida adulta (Neto et al., 2023).

Destaca-se ainda que os hábitos alimentares sejam construídos ao longo da vida, sendo fortemente

influenciados nas fases da infância e da adolescência. Nesse aspecto, o conhecimento de uma alimentação saudável

é primordial nessas etapas, em busca de promover hábitos saudáveis desde cedo. O estudo de Medeiros et al.

(2022) verificou, por meio de uma revisão sistemática e de meta-análise, que atividades educacionais relacionadas

à alimentação e à nutrição promovem mudanças favoráveis no consumo alimentar de adolescentes, resultando, por

exemplo, no aumento do consumo de frutas e vegetais.

Tais estratégias educacionais possuem extrema importância, uma vez que dados da Organização Mundial

da Saúde (OMS) revelam um número expressivo de adolescentes com obesidade, o que gera forte preocupação,

visto que esse quadro presente nessa fase da vida se apresenta como fator de risco para se tornar um adulto obeso,

além de estar associado ao desenvolvimento de doenças crônicas, levando ao aumento acentuado da morbimortalidade

por doenças cardiometabólicas (Lee; Yoon, 2018).
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Por outro lado, também destaca-se que a falta de informação e a persistência de crenças antigas levam a

desfechos como o aumento do consumo de alimentos processados e ultraprocessados, e a ocorrência de práticas

de manipulação de alimentos inadequadas em domicílio, aumentando, assim, o risco de contrair uma DTA. Dessa

forma, ressalta-se que é de suma importância à divulgação de informações sobre hábitos alimentares saudáveis,

bem como boas práticas na preparação de alimentos, a fim de promover a saúde, evitar problemas oriundos da má

alimentação e reduzir a incidência de surtos de DTA (Machado; Carvalho, 2020).

Nesse sentido, o ambiente escolar desempenha um papel primordial na promoção contínua da saúde, devido

ao seu papel fundamental na propagação de saberes, na formação de valores, hábitos e estilos de vida, incluindo os

hábitos alimentares, sendo, portanto, um local privilegiado para a implementação de ações voltadas à orientação

nutricional (Soares; Oliveira, 2019; Pereira; Moreira; Nunes, 2020).

Portanto, as ações de EAN se mostram verdadeiras aliadas, pois consistem em estratégias que buscam

promover o emprego da alimentação saudável e adequada, bem como assegurar a qualidade higiênico-sanitária dos

alimentos e garantir a conformidade dos mesmos com a legislação sanitária, de forma que previne o surgimento de

DTA, além de precaver o surgimento de doenças crônicas e seus impactos (Brasil, 2018).

OBJETIVOS

O presente artigo teve como objetivo discutir sobre a educação alimentar e nutricional entre adolescentes

a partir de oficinas sobre alimentação e nutrição em uma escola da rede pública de ensino.

METODOLOGIA

A ação descrita neste trabalho está inserida no Projeto de Extensão “Direitos Sociais em Ação”, uma das

atividades do Programa de Educação Tutorial (PET), modalidade PET Integração, da Universidade Federal do

Piauí (UFPI).

As atividades aconteceram em uma escola pública estadual, que atende a estudantes do Ensino Fundamental

I e II, além do Ensino Médio, situada na zona leste de Teresina, Piauí, em setembro de 2022. A equipe envolveu

cinco estudantes do curso de Nutrição, a tutora e docente da UFPI, formada na área de Direito e Nutrição.

Para as atividades foram necessárias algumas etapas prévias para o planejamento, as discussões sobre os

conteúdos programados, a apresentação da proposta junto à coordenação pedagógica da escola e os convites para

a comunidade acadêmica, divulgados em mídia social, contendo a data, o horário e o local de realização da oficina

com o link de inscrição.

Participaram da oficina 36 alunos do Ensino Médio, com idade entre 16 e 18 anos. Os encontros ocorreram

semanalmente, com duração de 2 horas-aula cada. Os temas foram abordados pelos graduandos do curso de

Nutrição vinculados ao PET Integração, supervisionados pela tutora e com a colaboração de professores.
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Durante a exposição teórica, os participantes foram estimulados a tirar dúvidas e a apresentar exemplos de

situações vivenciadas. Os recursos utilizados foram: apresentações em PowerPoint, notebook, projetor, panfletos,

placas, cartazes, além de atividades lúdicas, como bingo dos alimentos e quadro comparativo com teor de sal,

açúcar e gordura, que auxiliaram na abordagem do conteúdo e facilitaram a troca de conhecimentos e no processo

de aprendizagem.

Ao final dos encontros foram realizados questionários avaliativos, em que foi possível verificar tanto os

aprendizados dos alunos quanto a opinião destes em relação às oficinas, com o intuito de melhorar nas próximas

edições futuras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os princípios da alimentação saudável

Estudos já fundamentaram a importância das escolhas alimentares para o condicionamento de um maior

nível de saúde e qualidade de vida. Nesse contexto, destaca-se a escolha correta dos alimentos como participação

direta na prevenção de grande número de doenças, como obesidade, depressão, diabetes, hipertensão arterial

sistêmica (HAS), dentre outras (Abellán et al., 2016; Salam et al., 2020).

Com isso, o primeiro encontro do curso foi voltado para a apresentação e a discussão de aspectos referentes

à alimentação adequada e saudável, tendo como princípio norteador o Guia Alimentar da População Brasileira,

instrumento de grande importância que aborda aspectos relevantes relacionados à alimentação e à nutrição no dia

a dia da população (Brasil, 2014).

Inicialmente, foram elencados os princípios da alimentação saudável e de qualidade, em que foram vistos

conceitos, dados epidemiológicos relacionados à alimentação e à nutrição, bem como os princípios que norteiam a

prática da alimentação adequada e saudável. Nesse contexto, os alunos conheceram a importância dos Guias Alimentares

como fornecedores de informações sobre promoção e manutenção da saúde de forma global (Bortolini et al., 2019).

Após, iniciou-se uma discussão a respeito da pirâmide alimentar, em que foram elencadas as principais

características dessa ferramenta nutricional, verificando a sua importância, bem como a sua constituição. Foram

apresentados os 8 (oito) grupos que integram a pirâmide, exemplificando os alimentos que constituem cada grupo,

destacando particularidades como função, benefícios e quantidades recomendadas.

Posteriormente, foram elencados os tipos de alimentos existentes em relação ao seu nível de processamento.

Nesse cenário, enfatiza-se os benefícios oriundos dos alimentos in natura e minimamente processados na promoção

da saúde e da qualidade de vida. Por outro lado, também foram apresentados os malefícios causados pelo consumo

exacerbado dos alimentos processados e ultraprocessados.

Pensando nisso, abordou-se a importância de aprender a identificar e diferenciar cada tipo de alimento,

conforme o seu nível de processamento. Sendo assim, foi apresentada a rotulagem dos alimentos como instrumento
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para a apresentação da informação nutricional e meio de conhecer a natureza do produto escolhido, com o intuito

de ensinar e incentivar escolhas alimentares inteligentes.

Em seguida, foram apresentados os 10 passos para uma alimentação adequada e saudável, destacando a

importância e o impacto de cada passo para a promoção e a qualidade de vida. Então, foi possível estimular a

adoção de hábitos alimentares saudáveis, bem como reforçar pontos discutidos anteriormente (Brasil, 2014).

O estudo de Froelich et al. (2023) verificou que o estímulo ao consumo de alimentos saudáveis em

adolescentes foi positivamente associado ao consumo regular de marcadores de alimentação saudável.

Pereira et al. (2020) também obtiveram resultados semelhantes, mostrando que a realização de oficinas

nas quais abordavam temas voltados para a alimentação e a nutrição, principalmente para públicos

vulneráveis, possuem contribuições promissoras, além de experiências que estreitam laços entre os

universitários e a comunidade.

Orientações sobre boas práticas em alimentação para adolescentes

As boas práticas de manipulação nos serviços de alimentação são de extrema importância e se dão por

meio de procedimentos padronizados, de forma a garantir a qualidade e a segurança dos alimentos que serão

disponibilizados aos consumidores. A partir da adoção de boas práticas de manipulação, é possível evitar as doenças

transmitidas por alimentos (DTA), pois se evita a contaminação destes (Nunes; Adami; Fassina, 2017).

Tendo em vista a importância das boas práticas para a garantia de uma alimentação segura, no segundo

dia do evento de Alimentação Saudável e Boas Práticas de Alimentação, a palestrante graduanda em Nutrição

da UFPI partilhou com os alunos temáticas a respeito das boas práticas de manipulação. Inicialmente, foram

apresentados os princípios das boas práticas no serviço de alimentação, discorrendo sobre a segurança alimentar

e nutricional, seguidos das 10 regras de ouro sobre os cuidados adequados que se deve ter com os alimentos.

Em seguida, foi explanado sobre a DTA, incluindo desde o conceito da doença e os microrganismos; os

tipos de contaminação (física, química e biológica); os principais alimentos mais envolvidos; os sintomas predominantes,

além dos grupos de risco e as formas de prevenção.

Outrossim, abordou-se acerca dos manipuladores de alimentos, explicando sobre quem são; como deve ser

realizada a higienização adequada do uniforme; a importância dos equipamentos de proteção individual (EPI); e sobre

a relevância de se fazer a higienização correta das mãos. Para tanto, executou-se uma demonstração prática por meio

de dinâmica com os alunos, em que se utilizou uma venda nos olhos, tinta guache, água e sabão líquido nas mãos.

Em continuidade, foi discutido sobre os hábitos recomendados para que o manipulador realize suas atividades

adequadamente, sendo demonstrados de forma prática também o uso correto e o uso inadequado da touca, que é um item

essencial no ambiente de trabalho. Para finalizar, foi abordada de forma breve a higienização do ambiente de trabalho.

Em estudo realizado por Philippi (2018), é evidenciado que a alimentação deve ser orientada e incentivada

desde a infância até a fase adulta, sendo entendida como aquela que faz bem e promove a saúde. Para uma
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maneira correta de se alimentar, o indivíduo deve “conviver” com o alimento, constituindo o comportamento alimentar

como um conjunto de ações realizadas, iniciado desde a aquisição do alimento, ao considerar a disponibilidade e o

hábito alimentar, o modo de preparo, os utensílios utilizados no seu preparo e consumo, horários e até o processo de

ingestão desse alimento.

Desperdício alimentar e aproveitamento integral dos alimentos

A alimentação é um direito humano essencial à vida dos organismos vivos. No entanto, devido ao

crescimento acelerado da população mundial, bem como da economia, tem-se observado impactos relevantes na

demanda por recursos hídricos e insumos alimentares. Contudo, observa-se que nem todos os indivíduos têm

acesso à água e a alimentos de qualidade, sustentando a condição conhecida como insegurança alimentar

(Nascimento, 2018).

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, sigla do inglês Food

and Agriculture Organization) (2023), cerca de um quarto dos alimentos produzidos no mundo são desperdiçados ou

perdidos anualmente no processo de produção, manejo e armazenamento, distribuição e consumidores finais, chegando

em torno de 1,3 bilhão de toneladas, que, pelos cálculos, dariam para alimentar dois bilhões de pessoas. O desperdício

gera impactos ambientais, interferindo negativamente nos ecossistemas terrestres e aquáticos, e socioeconômicos,

tendo em vista os problemas com a segurança alimentar e a desnutrição (Chen; Chaudhary; Mathys, 2020).

Nesse sentido, de acordo com Santos et al. (2020), as principais causas do desperdício de alimentos no Brasil

são decorrentes das más condições de colheita, transporte, manuseio excessivo das matérias-primas, embalagens e

armazenamentos inadequados, além da falta de investimento financeiro e logística durante a cadeia de produção.

Dessa forma, os membros do PET Integração apresentaram aos participantes do curso de alimentação

saudável e boas práticas de alimentação conceitos referentes ao desperdício de alimentos, dados quantitativos

relacionados a esta temática no Brasil, e os principais problemas decorrentes dessa prática, considerando toda a

cadeia produtiva até a mesa do consumidor.

Considerando o crescente número de desperdícios e montantes de resíduos advindos das perdas nos

processos produtivos de alimentos, na ação desenvolvida na escola tratou-se sobre o aproveitamento integral de

alimentos, ou seja, a utilização de todas as partes dos alimentos, focalizando o potencial alimentar e nutricional.

Dentre os principais alimentos que podem ser utilizados integralmente, pode-se citar as frutas e hortaliças, em que

foi incentivado o consumo destes grupos alimentares, bem como demonstrada a essencialidade dos mesmos para a

saúde, por serem fontes de micronutrientes importantes ao organismo.

A prática do aproveitamento integral dos alimentos no Brasil teve início na década de 1980, e era realizada

inicialmente por grupos vulneráveis, considerando a dificuldade de acesso aos alimentos e a tentativa de combater

a fome e a desnutrição, visto por Santos et al. (2020). Assim, foram discutidas no curso questões a respeito das

principais partes dos alimentos que podem ser utilizadas integralmente, como cascas, sementes, talos e folhas, bem

como as polpas, no caso das frutas.
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Considerando essas partes dos alimentos (frutas e hortaliças), nota-se que a maioria delas é descartada,

com a justificativa de que são inadequadas para o consumo. Assim, percebe-se que ainda existe o desconhecimento

acerca do aproveitamento dos alimentos. Segundo Franzosi, Da Cruz e Baratto (2018), essas frações consideradas

não comestíveis pela maioria da população são as que possuem maior variabilidade de nutrientes, além de contribuírem

para uma melhor palatabilidade das preparaçõesParte superior do formulário

 Ademais, no curso foi abordada a necessidade de incentivo a programas e políticas públicas que visem à

redução do número de desperdício e à produção de lixo orgânico, e que a população tenha acesso à educação

nutricional, no intuito de compreender o aproveitamento integral dos alimentos, possibilitando melhorias não somente

nas questões ambientais referentes à sustentabilidade, mas também na segurança alimentar e nutricional, ao se

considerar os benefícios dos alimentos in natura na prevenção das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DNT)

e na construção de uma melhor qualidade de vida.

Descrição das áreas de atuação do nutricionista

A nutrição é um campo muito vasto em termos de possibilidades de atuação. Ao ingressar na graduação,

ouve-se falar mais nas áreas conhecidas, como nutrição clínica, alimentação coletiva e nutrição esportiva. Nesta

percepção, há uma necessidade de informações sobre as diversas áreas do âmbito da Nutrição. Para tanto, realizou-

se uma abordagem descritiva no curso, na qual foram expostas todas as áreas de atuação do nutricionista.

De acordo com o Conselho Federal de Nutricionistas (CFN), as áreas são divididas em: nutrição coletiva,

nutrição clínica, nutrição em esportes e exercício físico, técnico em nutrição e dietética, em que se agregam também

subáreas. Compete ao nutricionista prestar assistência por meio do diagnóstico nutricional, com base em dados

clínicos, bioquímicos, antropométricos e dietéticos, prescrever a alimentação adequada e promover a educação

nutricional, visando à promoção, à manutenção e à recuperação da saúde (Brasil, 2018).

Dentro desse cenário, é de extrema importância a compreensão do papel do nutricionista na promoção da

saúde pública. Sendo assim, este profissional é um facilitador do acesso às informações essenciais sobre nutrição.

Mostrou-se, com o curso, que as atribuições e as contribuições desse profissional são amplas e impactantes; uma

das responsabilidades cruciais do nutricionista é instruir a população sobre as boas práticas no preparo dos alimentos

no ambiente doméstico (Vasconcelos, 2011).

Estes profissionais também desempenham um papel fundamental na educação alimentar e nutricional da

população, oferecendo orientações sobre como fazer escolhas alimentares saudáveis, dietas balanceadas e atender

às necessidades nutricionais individuais. Essas práticas podem ser conduzidas por meio de palestras, workshops e

campanhas informativas para educar as pessoas sobre a importância de uma alimentação saudável (Machado, 2020).

Por meio da atividade que promoveu a descrição nas diversas áreas da Nutrição, objetivou-se facilitar o

entendimento dos alunos, o que poderá incentivá-los para, no futuro, definir sua área de atuação, ou até mesmo a

título de promoção informativa.
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A importância das atividades lúdicas como forma de facilitar o processo de ensino-aprendizagem

Fala-se muito em inovação e na necessidade de se utilizar meios de fazer com que os alunos se sintam

motivados a aprender e vejam significado em estar na escola. Desse modo, há bastante tempo, o lúdico tem sido

uma proposta alternativa para o ensino no contexto escolar. Na literatura, as discussões tratam de sua importância

para o desenvolvimento dos alunos, especialmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental, estendendo-se também

ao Ensino Médio (Silva; Lima, 2017).

Concomitante a isso, a conscientização alimentar realizada durante a adolescência pode ser fundamental

para o estabelecimento de hábitos alimentares saudáveis de forma duradoura, os quais perduram até a fase

adulta e senil. Essa fase, então, é considerada delicada, pois se trata de um grupo nutricionalmente vulnerável,

com necessidades nutricionais aumentadas, devido a constantes mudanças fisiológicas. Além do mais, é nessa

fase que o estilo de vida e os padrões alimentares são suscetíveis às influências e mudanças ambientais (Rego;

Chaud, 2022).

Contudo, durante o planejamento do curso de boas práticas, um ponto que levantou preocupação e exigiu

um olhar mais dinâmico foi a forma como o conteúdo seria repassado aos educandos, levando-se em conta a

humanização do ensino, o despertar para a importância e a necessidade do assunto abordado, visto que os jovens

apresentam uma alimentação bastante irregular.

Com isso, no planejamento foram incluídas atividades que instigassem a participação e o entendimento

dos alunos, tais como dinâmicas, jogos de perguntas e respostas, verdadeiro ou falso, além de demonstrações

visuais como embalagens de alimentos, figuras e painéis. Acredita-se que o lúdico possibilita o desenvolvimento

do pensamento, a valorização da criatividade, a inovação, a socialização, a comunicação e o senso críticoParte

superior do formulário.

O lúdico contribui para a aprendizagem dos alunos, desenvolvendo habilidades cognitivas, visuais, auditivas,

táteis e motoras. Conforme Rios e Silva (2018), “é importante salientar que as atividades lúdicas não são restritas

apenas a jogos e brincadeiras, mais uma variedade de ideias que buscam o prazer e aprendizagem dos sujeitos”.

Ao pensarmos no dia a dia de uma sala de aula, nos deparamos com uma quantidade de alunos com muitas

dificuldades de aprendizagem e que apresentam desmotivação para os estudos. Para modificar tal visão, torna-se

necessário uma ação pedagógica dinâmica e instigadora, no sentido de provocar os alunos a aprender de uma

forma prazerosa e significativa (Ferro; Viel, 2019).

O educador exerce uma função considerável nesse processo, sendo aquele que direciona o aprendizado,

atuando como mediador e oferecendo atividades que estimulem o educando em sala de aula, instigando o interesse

em aprender (Brasil, 2017).

A ludicidade é considerada pelos estudiosos indispensável à saúde física, emocional e intelectual do indivíduo,

não apenas no período da educação infantil, mas ao longo de toda a sua formação, inclusive na formação de sua

personalidade (Silva, 2021).
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A educação deve estimular a inteligência criativa e preparar os alunos para viver em meio a uma sociedade

complexa e diversificada. O processo de ensino-aprendizagem com o lúdico oferece um desenvolvimento saudável

e harmonioso (Brasil, 2017).

As atividades lúdicas podem colocar o aluno em diversas situações, nas quais ele pesquisa e experimenta,

permitindo que conheça suas habilidades e limitações. Isso contribui para o desenvolvimento do diálogo, o exercício

de valores éticos e muitos outros desafios que permitem vivências capazes de construir conhecimentos e atitudes

(Santos, 2012).

Figura 01 - Demonstração do material lúdico utilizado: Cartela do bingo.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2023.

Figura 02 - Quadro comparativo com teor de sal, açúcar e gordura.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2023.
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CONCLUSÕES

O manuseio de alimentos é um trabalho que exige cuidados bastante rigorosos para assegurar a qualidade

sanitária e evitar riscos à saúde de quem irá consumir o alimento.

Com isso, conclui-se que a utilização de oficinas de boas práticas de manipulação de alimentos contribui

para a produção alimentar segura do ponto de vista higiênico-sanitário, mostrando assim a relevância de utilizar

ferramentas e instrumentos que facilitam a orientação para os adolescentes acerca da Educação Alimentar e

Nutricional (EAN).

Ressalta-se que a capacitação em Educação Alimentar e Nutricional (EAN), explorando conteúdos sobre

alimentação, deve estar presente na educação básica e ser realizada constantemente para disseminar práticas

corretas e incentivar a escolha de alimentos adequados, saudáveis e seguros. Além disso, é importante orientar

sobre as consequências de maus hábitos alimentares ao longo da vida. Destaca-se também que a adoção de

oficinas educativas oportuniza o acesso a conhecimentos nutricionais e possui impactos promissores na promoção

da saúde.

Ademais, a ação extensionista proporcionou uma aproximação do universitário com a realidade social,

possibilitando vivências marcantes e acrescentando novos desafios para a formação em Nutrição.
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